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I 
Lopes de Carvalho Neto 
!l ter duas certezas: (i) Pythagoras se ins­
~rtame! Conquistou prêmios ao longo do 
;urista promissor. 
"da no mestrado, Pythagoras me procurou 
I, eventualmente, orientá-lo na elaboração 
'ÍSmo. Fiquei preocupado. Era sabedor dos 
7to e de que não lhe faltavam conhecimen
I projeto. Porém, temia que a intensa ativi
res e mais bem conceituados escritórios de 
,?ar as energias do pesquisador. Perguntei 
para estudar? Resposta seca: "Sou disci­
feterminados. Prometo"! Dito e feito. 
I na minha orientação. Queria, então, de
la emforma de livro: existiriamfondamen
,de. inspiração luhmaniana? O candidato 
~vida persistisse: com novas atribuições na 
ie banca, teria tempo para escrever? Em 
C) tema, a pergunta inevitável surgiu. Para 
inda mais incisiva do que aquela oferecida 
. Pythagoras abriu a mochila, sacou um 
fessor, aqui está a tese, pronta e acabada. 
oenas cursar as disciplinas que mais me 
isar o texto e a bibliografia e fazer os ajus­
fe qualificação propiciarão ". 
Pythagoras fez LLM na Universidade de 

'! advogou em Londres, tudo com o apoio 

O livro aqui apresentado é fruto dessa 

! planejada do Autor. Mas, por traz desse 

:0: preparar obra didática de "Introdução 

'ando ao seu indisfarçável veio especulati 

'Jria dos Sistemas, a preocupação com as 

interpretação e argumentação jurídicas e 
'JCacia. Sabedor de história pregressa da 
-::om base em seus trabalhos anteriores de 
'lSe neste livro, tenho certeza de que uma 
didática não tardará a ser publicada. O 
· prenúncio auspicioso desse projeto. 
Celso Fernandes Campilongo 
s Faculdades de Direito da USP e da PUC-SP. 
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